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Resumo 
Analisa-se a contribuição da Biblioteca Municipal José Sarney (BMJS), em São Luís (MA), para o desenvolvimento 
do afroempreendedorismo por meio da Expo BF Preta, ação realizada na comunidade do Bairro de Fátima. O 
estudo discute como a biblioteca pública apoia a economia criativa, amplia a visibilidade de pessoas 
afroempreendedoras e fortalece a cultura afro-brasileira em território periférico. Metodologicamente, trata-se de 
pesquisa básica, descritiva, com dimensão exploratória e abordagem qualitativa, desenvolvida por meio de 
pesquisa bibliográfica, documental e de campo, com observação direta e análise de registros institucionais, 
fotográficos e audiovisuais. Os dados foram interpretados por meio da análise de conteúdo. Os resultados 
indicam que a Expo BF Preta articula mediação da leitura, oficinas, rodas de conversa, feira criativa, 
apresentações culturais, debates sobre racismo estrutural e institucional, saúde mental da população negra e 
práticas de valorização da ancestralidade. Evidencia-se que a ação contribui para a geração de renda, o 
pertencimento comunitário, a circulação de saberes afro-brasileiros e o fortalecimento de redes locais. Conclui-
se que a BMJS atua como território de transformação social, criatividade e aquilombamento, ao promover 
práticas bibliotecárias comprometidas com reparação histórica, justiça social e valorização da população negra. 

Palavras-chave: afroempreendedorismo; Biblioteca Pública Municipal José Sarney; bibliotecas públicas; 
economia criativa; cultura afro-brasileira. 

 



folha de rosto: Revista de Biblioteconomia e Ciência da Informação 

 
 

Juazeiro do Norte, CE, v. 10, n. especial, 2026. ISSN 2447-0120. 

A
rt

ig
o

 

Abstract 
It analyzes the contribution of the José Sarney Municipal Library (BMJS), in São Luís (MA), to the development of 
Afro-entrepreneurship through Expo BF Preta, an action carried out in the community of Bairro de Fátima. The 
study discusses how the public library supports the creative economy, increases the visibility of Afro-
entrepreneurs and strengthens Afro-Brazilian culture in peripheral territory. Methodologically, it is a basic, 
descriptive research, with an exploratory dimension and a qualitative approach, developed through bibliographic, 
documentary and field research, with direct observation and analysis of institutional, photographic and audiovisual 
records. The data were interpreted through content analysis. The results indicate that Expo BF Preta articulates 
reading mediation, workshops, conversation circles, creative fair, cultural presentations, debates on structural and 
institutional racism, mental health of the black population and practices of valuing ancestry. It is evident that the 
action contributes to income generation, community belonging, the circulation of Afro-Brazilian knowledge and 
the strengthening of local networks. It is concluded that the BMJS acts as a territory of social transformation, 
creativity and aquilombamento, by promoting library practices committed to historical reparation, social justice 
and appreciation of the black population. 

Keywords: afro-entrepreneurship; José Sarney Municipal Public Library; public libraries; creative economy; Afro-
Brazilian culture. 

1 Introdução 
A Expo BF Preta é um evento promovido pela Biblioteca Municipal José Sarney 
(BMJS), em articulação com iniciativas como o projeto BF Empreendedor, o 
Sebrae/Mobiliza SLZ e parceiros comunitários. Suas edições reúnem pessoas 
afroempreendedoras, celebram a cultura afro-brasileira em São Luís e mobilizam 
moradores do Bairro de Fátima e de suas adjacências, contribuindo para a 
geração de renda por meio da economia criativa produzida nas periferias. 

Este artigo tem como objetivo discutir como a Biblioteca Municipal José Sarney 
contribui, por meio da Expo BF Preta, para o desenvolvimento do 
afroempreendedorismo enquanto estratégia de enfrentamento à vulnerabilidade 
econômica e social da população negra. Busca-se, ainda, compreender de que 
modo essa ação apoia a economia criativa, amplia a visibilidade das pessoas 
afroempreendedoras e fortalece a cultura afro-brasileira na comunidade do 
Bairro de Fátima, em São Luís (MA). 

As bibliotecas públicas, ao atuarem como espaços de acesso à informação, 
cultura e convivência, podem favorecer práticas criativas voltadas à 
transformação social. Nessa perspectiva, deixam de operar apenas como 
instituições de guarda e empréstimo de acervos e medeiam experiências, 
saberes e redes comunitárias (Almeida Júnior, 2015; IFLA; UNESCO, 2022). 
Quando acolhem iniciativas afroempreendedoras, essas instituições ampliam 
sua função pública, por conectarem leitura, memória, cidadania, economia 
criativa e reconhecimento de sujeitos historicamente invisibilizados (Costa; 
Mendes; Chaves; Luce; Bernardino, 2026; Gomes, 2020; Silva, 2020). 
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Ancorado na relevância de discutir a atuação das bibliotecas públicas como 
instituições capazes de apoiar o desenvolvimento econômico, a transformação 
social e a sustentabilidade comunitária, este estudo contribui para os debates 
que ressaltam a importância da efetivação de parcerias entre bibliotecas e 
comunidades. Nesse contexto, a pesquisa busca refletir sobre iniciativas que 
articulam valorização da cultura negra, incentivo ao afroempreendedorismo e 
fortalecimento da economia comunitária, destacando o potencial das periferias 
como espaços de inovação, resistência e produção cultural. 

Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa de natureza básica, com fins 
descritivos e dimensão exploratória, desenvolvida sob abordagem qualitativa. 
Quanto aos procedimentos técnicos, foram utilizadas a pesquisa bibliográfica, a 
pesquisa documental e a pesquisa de campo. A pesquisa documental 
contemplou relatórios institucionais da BMJS referentes aos anos de 2023 e 
2024, além de registros audiovisuais e outros documentos relacionados à Expo 
BF Preta. A pesquisa de campo foi realizada por meio de observação direta em 
visitas in loco à biblioteca. Os dados foram sistematizados e interpretados por 
meio da análise de conteúdo, conforme Bardin (2016). 

2 Compreendendo o Afroempreendedorismo 
O conceito de afroempreendedorismo ultrapassa a ideia de que se trata apenas 
do ato de empreender sendo uma pessoa negra, embora a presença de corpos 
negros na condução de negócios já represente o início de um movimento 
transformador (Santos, 2019). Na literatura, esse fenômeno não se limita à 
propriedade de empresas, por dever ser compreendido como uma forma de 
empreendedorismo racialmente situado, moldado pelo racismo estrutural e pela 
agência racial orientada por propósitos culturais e comunitários (Bruton et al., 
2023).  

Trata-se, portanto, de uma prática desenvolvida em meio às profundas 
desigualdades raciais brasileiras, nas quais a população negra cria negócios, 
produtos e redes de circulação econômica como estratégia de sobrevivência, 
autonomia e emancipação coletiva diante de um mercado historicamente 
desigual (Oliveira; Andrade; Perez Zotes, 2025). Historicamente, os sujeitos 
negros estão inseridos em contextos marcados por exclusão social e 
discriminação racial, enfrentando severas restrições no acesso à renda e ao 
mercado de trabalho formal (Baia; Costa, 2022). Em decorrência do racismo 
sistêmico, esses empreendedores vivenciam obstáculos expressivos para obter 
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crédito e financiamento nas instituições financeiras, dificultando a manutenção, 
a expansão e a sustentabilidade de seus negócios (Teixeira, 2017; Zanella; 
Magalhães, 2023).  

Dessa forma, o afroempreendedorismo constitui uma ferramenta de 
enfrentamento dessas barreiras, ao possibilitar que pessoas negras criem redes 
de apoio mútuo, ampliem sua independência financeira e fortaleçam o 
reconhecimento socioeconômico, cultural e identitário de suas práticas 
empreendedoras (Nascimento, 2017; Santos, 2019). O empreendedorismo 
tradicional é frequentemente conceituado como um processo relacionado à 
inovação, à identificação de oportunidades e à autonomia, fundamentado em 
iniciativas individuais voltadas à criação de novos negócios (Baggio; Baggio, 
2014; Schumpeter, 1988).  

Em contrapartida, o afroempreendedorismo diferencia-se por exigir uma leitura 
atravessada pelas profundas desigualdades estruturais da sociedade brasileira 
(Ribeiro, 2013). Em razão do racismo sistêmico, que historicamente impõe 
barreiras à inserção da população negra no mercado de trabalho formal, a 
iniciativa empreendedora negra muitas vezes emerge da necessidade de 
sobrevivência diante da marginalização social e da precarização laboral (Passos, 
2020; Santos, 2019). Consequentemente, empreender converte-se em 
mecanismo de resistência socioeconômica, orientado ao enfrentamento das 
vulnerabilidades estruturais, à construção de autonomia e à busca por 
independência financeira (Baia; Costa, 2022). 

O afroempreendedorismo constitui uma estratégia fundamental de 
enfrentamento à vulnerabilidade econômica e social vivenciada pela população 
negra, alinhando-se ao objetivo principal deste artigo (Nascimento, 2018). 
Contudo, é preciso compreender que essa prática não representa uma solução 
meramente individual para superar problemas estruturais e sistêmicos da 
sociedade brasileira (Lima; Benevides, 2018; Oliveira; Andrade; Perez Zotes, 
2025). 

Embora seja uma iniciativa potente para gerar renda, ampliar redes de apoio, 
fortalecer trajetórias e criar oportunidades locais (Zanella; Magalhães, 2023), sua 
sustentabilidade exige amparo estrutural. Para prosperar, os 
afroempreendedores necessitam de políticas públicas efetivas, processos 
contínuos de formação, acesso a crédito, espaços de comercialização, 
visibilidade institucional e reconhecimento social (Lima; Benevides, 2018; 
Oliveira, 2021; Teixeira, 2017; Sebrae, 2017). 
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Muitos afroempreendedores produzem em circuitos essencialmente periféricos, 
comunitários e informais, vivenciando uma baixa presença nos espaços 
institucionais tradicionais (Batista, 2018). Contudo, quando instituições, como 
uma biblioteca pública, abrem espaço para esses sujeitos, elas contribuem 
ativamente para deslocar esses negócios das margens da invisibilidade para o 
centro da cena pública (Arman, 2015; Lima; Benevides, 2018; Oliveira, 2021). 
Nesse contexto, cabe ressaltar que a visibilidade não é apenas comercial, mas 
social, cultural e política, porque reconhece as pessoas negras como potentes 
produtoras de conhecimento, cultura, trabalho, estética, criatividade e 
desenvolvimento local (Santos, 2019; Nascimento, 2018). 

Para compreender essa dinâmica em contexto local, é indispensável observar a 
realidade das mulheres negras na Região Metropolitana de São Luís. Ao 
analisarem as trajetórias de 52 afroempreendedoras maranhenses, Alves e 
Fonseca (2021) identificaram que a decisão de abrir o próprio negócio está 
raramente associada apenas à identificação de oportunidades favoráveis no 
mercado. As principais motivações que impulsionam essas mulheres a 
empreender na região relacionam-se à busca por independência financeira, aos 
impactos da desigualdade racial e à necessidade de sobrevivência, evidenciando 
que o afroempreendedorismo também se constitui como resposta às condições 
estruturais de exclusão socioeconômica. 

Nesse contexto, compreende-se que o afroempreendedorismo não se limita à 
atividade econômica individual, configurando-se como movimento coletivo, 
identitário e comunitário (Santos, 2019). Sob essa ótica, ações como a Expo BF 
Preta ganham relevância por ampliarem a compreensão desse fenômeno para 
além da geração de renda. Ao ocorrer nas dependências de uma biblioteca 
pública municipal, a iniciativa constitui um espaço de pertencimento comunitário, 
mediação cultural e visibilidade para sujeitos afroempreendedores (Nascimento, 
2018). Dessa forma, a ação articula a valorização da memória afro-brasileira, o 
fortalecimento das redes locais e o reconhecimento social de práticas 
econômicas e culturais historicamente marginalizadas (Zanella; Magalhães, 
2023). 

3 As bibliotecas públicas como territórios de transformação social e 
criatividade 
A biblioteca surgiu da necessidade humana de organizar, preservar e reutilizar 
informações significativas, indo além da simples prática da leitura. Focada na 
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preservação de registros informacionais, culturais e sociais, a biblioteca evoluiu 
de espaços restritos na Antiguidade para centros de transmissão de valores na 
Idade Média, tornando-se, atualmente, uma instituição capaz de apresentar-se 
como um local acessível e essencial à sociedade. 

Para consolidar essa acessibilidade, a instituição rompeu com seu antigo caráter 
elitista e de guarda passiva, transformando-se em um organismo dinâmico e 
eminentemente democrático (Vaz, 2020). Na contemporaneidade, seu papel 
exorta a mera custódia, assumindo o protagonismo na democratização do 
acesso à informação. Assim, a biblioteca atua como um verdadeiro laboratório 
de cidadania, promovendo a inclusão social, o pensamento crítico e a 
emancipação comunitária (Crippa, 2015; IFLA; UNESCO, 2022). 

Em se tratando de biblioteca pública, é notório afirmar que esta assume, na 
contemporaneidade, um lugar de mediação da informação, que atende os mais 
diversos públicos de usuários e que, ao mesmo tempo, se coloca como um 
centro cultural que proporciona encontro de sujeitos em sua manifestação 
individual e coletiva, que visa educar, acolher e entreter (Rabello; Almeida Júnior, 
2020). 

Nas bibliotecas públicas, a mediação da informação constitui uma atuação 
intencional voltada à apropriação do conhecimento e ao fortalecimento da 
cidadania (Gomes, 2014; Almeida Júnior, 2015). Nesse processo, o bibliotecário 
afasta-se de uma pretensa neutralidade e assume uma interferência consciente, 
favorecendo o encontro dialógico entre sujeitos, saberes e diferentes 
experiências sociais. A biblioteca consolida-se, assim, como território político e 
de sociabilidades, no qual a circulação da informação pode estimular a 
conscientização, o debate crítico, a inclusão e o protagonismo dos cidadãos 
diante das realidades locais (Gomes, 2020). 

Essa mediação ocorre de forma explícita, no contato direto com os usuários, por 
meio do serviço de referência, do apoio à leitura e de ações educativas, e de 
forma implícita, em atividades como tratamento técnico, desenvolvimento de 
coleções e organização dos espaços (Gama et al., 2023). Articuladas, essas 
práticas ampliam o acesso à informação e reforçam a função educativa não 
formal da biblioteca, possibilitando que diferentes públicos desenvolvam 
autonomia crítica, reconheçam seus direitos e utilizem a informação como 
instrumento de enfrentamento das desigualdades sociais e raciais. 
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Compreendidas como territórios de transformação social e criatividade, as 
bibliotecas públicas articulam acesso à informação, mediação cultural e 
participação comunitária, ampliando sua atuação para além do acervo. Ao 
preservar expressões culturais, promover saberes locais e acolher diferentes 
públicos, esses equipamentos tornam-se ambiências de pertencimento, diálogo 
e cidadania (IFLA; UNESCO, 2022; Almeida Júnior, 2015).  

Na BMJS, as ações culturais evidenciam esse potencial ao mobilizar dimensões 
formativas, estéticas, éticas e políticas da mediação, favorecendo inclusão 
sociocultural, resistência e fortalecimento identitário (Costa; Mendes; Chaves; 
Luce; Bernardino, 2026; Gomes, 2020). Assim, a biblioteca atua como espaço vivo 
de criação, memória e justiça cultural, especialmente em territórios periféricos 
(Mendes, 2026). 

A ação cultural em bibliotecas pode ser compreendida como um processo que 
ultrapassa a oferta pontual de atividades, ao criar condições para que os sujeitos 
participem, produzam sentidos e assumam papel ativo na construção cultural. 
Nessa perspectiva, a biblioteca não apenas disponibiliza bens culturais, mas 
favorece experiências de criação, diálogo e apropriação, nas quais o público 
deixa de ocupar uma posição exclusivamente receptora. Essa atuação amplia as 
possibilidades de acesso à informação e fortalece a autonomia dos sujeitos na 
produção e circulação de conhecimentos (Rosa, 2009; Oliveira; Vieira; Lopes, 
2015). 

Essa dimensão participativa pode articular diferentes linguagens e práticas de 
mediação relacionadas ao livro, à leitura, à escrita e à literatura, aproximando a 
biblioteca das experiências e demandas de seus públicos. Ações culturais que 
estimulam leitura, produção textual, expressão artística e compartilhamento de 
saberes favorecem sociabilidade, consciência crítica e exercício da cidadania 
(Silva; Sabbag, 2020; Souza; Spudeit, 2025).  

Nesse sentido, iniciativas voltadas ao afroempreendedorismo também podem 
ser compreendidas como ação cultural, pois articulam cultura, informação e 
participação comunitária, com potencial de produzir impactos sociais, 
econômicos e políticos (Rosa, 2009). 

Especificamente no Maranhão, Ferreira (2021) traz a relevância da implantação 
das bibliotecas públicas, uma vez que estas foram inseridas no estado devido 
muito mais a insistência de cidadãos maranhenses, do que por iniciativa 
governamental. Nesse contexto, a Biblioteca Municipal José Sarney (BMJS), na 



folha de rosto: Revista de Biblioteconomia e Ciência da Informação 

 
 

Juazeiro do Norte, CE, v. 10, n. especial, 2026. ISSN 2447-0120. 

A
rt

ig
o

 

cidade de São Luís, é a representação da vontade popular em manter uma 
biblioteca capaz de dialogar com a comunidade de forma real e concreta. 

Como afirma Suaiden (2008), conhecer a comunidade na qual a biblioteca atua é 
elemento fundamental para desenvolver um serviço de excelência. Inserida em 
um bairro periférico da cidade de São Luís, onde mais de 70% da população é 
negra, a BMJS localizada no Bairro de Fátima, desenvolve serviços educativos e 
ações culturais que abordam temáticas étnico-raciais e empoderamento 
feminino, que envolve a comunidade e a torna um espaço acolhedor e de 
representatividade significativa. 

E é justamente a compreensão da biblioteca pública como um local capaz de 
representar grupos sociais que por muitos anos foram excluídos desses 
espaços, que traz a relevância da discussão decolonial na Biblioteconomia e da 
Ciência da Informação, reconhecendo principalmente a necessidade em 
transformar as bibliotecas em locais sociais e culturais, com potenciais reais de 
interferir na sociedade atual (Silva, 2020). 

Para que essa transformação se efetive, a decolonização exige uma ruptura 
direta com o modelo hegemônico e eurocêntrico que historicamente invisibilizou 
e silenciou os saberes subalternizados. Isso implica ultrapassar o mero discurso 
democrático, adotando políticas de reparação que diversifiquem os acervos, 
inserindo, por exemplo, a literatura afro-brasileira e outras vozes minoritárias 
para refletir a verdadeira pluralidade da nação (Tanus; Souza, 2022). Assim, ao 
assumir uma postura política e dar protagonismo ao público excluído, a 
biblioteca se consolida como autêntico território de resistência, emancipação 
cidadã e combate às desigualdades estruturais (Gomes; Silveira, 2023). 

Trazer para as bibliotecas públicas serviços informacionais e ações culturais 
com temáticas raciais, que estimulem o empoderamento feminino e a 
representatividade negra, por exemplo, demonstra como as bibliotecas devem 
caminhar junto à sociedade, cumprindo sua função enquanto espaço de 
sociabilidades, integração social e criatividade. 

Utilizar a cultura local e a criatividade em bibliotecas é uma forma de o 
bibliotecário traçar caminhos que encontrem os seus usuários e os tragam para 
um local com potencial de tocar e transformar sua concepção de mundo. Como 
apontam Pontes e Couto (2026, p. 36): 
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No contexto brasileiro, as bibliotecas podem ser transformadas em 
laboratórios de storytelling equipados para a criação e produção de 
narrativas transmidiáticas; estúdios de podcast literário para a criação de 
conteúdo sonoro; ateliês de escrita criativa com oficinas permanentes de 
produção textual colaborativa; e espaços de performance literária para 
dramatizações, saraus e apresentações criativas. 

Em um bairro repleto de manifestações culturais como o Bairro de Fátima, 
realizar atividades que refletem sobre a cultura negra, o racismo estrutural, 
questionando os estereótipos sobre as pessoas negras e discutindo o lugar das 
mulheres negras na história e na sociedade, é uma forma de estabelecer 
estratégias decoloniais que aproximam a comunidade da biblioteca, diante de 
uma mesma realidade, retratando de forma significativa a vida dos usuários. 

Abordar temas caros como estes a partir de uma perspectiva criativa permite 
desenvolver ideias novas, serviços e atividades que tornam a biblioteca mais 
dinâmica, inclusiva e representativa. A criatividade, portanto, torna-se 
fundamental para as bibliotecas acompanharem as transformações da 
sociedade e, a partir de práticas inovadoras, deixarem de ser apenas locais de 
consulta e funcionarem como centros de cultura, aprendizagem e 
desenvolvimento comunitário, contribuindo para a formação de cidadãos mais 
críticos, criativos e participativos. 

Diante de uma sociedade marcada pelas desigualdades, em se tratando de 
recorte de gênero, classe e raça, Fevrier (2023) destaca como a vida das 
mulheres negras é atravessada por diferentes aspectos que permeiam as suas 
vivências, sejam elas marcadas pelo machismo, patriarcado, violência ou 
invisibilização. Pensar em ações culturais e educativas que envolvem e acolhem 
mulheres negras é uma forma de dignificar a importância dessas pessoas para 
(e na) sociedade. 

4 Procedimentos metodológicos 
Metodologicamente, a pesquisa caracteriza-se, quanto à natureza, como básica, 
por buscar ampliar a compreensão teórica e empírica sobre a articulação entre 
afroempreendedorismo, mediação da informação e biblioteca pública, sem 
pretensão imediata de intervenção prática. Quanto aos fins, configura-se como 
descritiva, com dimensão exploratória, por registrar, caracterizar e interpretar 
uma experiência sociocultural específica ainda pouco sistematizada no campo 
da Ciência da Informação. Quanto à abordagem, assume caráter qualitativo, 
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adequado ao exame de práticas, sentidos, relações institucionais e 
manifestações culturais em contextos sociais concretos (Minayo, 2002; 
Hernández Sampieri; Fernández Collado; Baptista Lucio, 2013; Bufrem; Alves, 
2020). 

Quanto aos procedimentos técnicos, o estudo articulou pesquisa bibliográfica, 
pesquisa documental e pesquisa de campo. A pesquisa bibliográfica foi 
empregada para levantar, selecionar e sistematizar produções científicas sobre 
afroempreendedorismo, bibliotecas públicas, mediação da informação, 
identidade e cultura negra, permitindo construir o referencial teórico e situar o 
objeto no estado da arte. Esse procedimento favoreceu o diálogo entre os 
pressupostos teóricos e a realidade investigada, movimento necessário à 
pesquisa social qualitativa (Minayo, 2002). 

A pesquisa documental foi realizada por meio da análise dos relatórios anuais da 
Biblioteca Pública Municipal José Sarney referentes aos anos de 2023 e 2024, 
além de materiais audiovisuais, registros institucionais e documentos de 
divulgação relacionados às edições da Expo BF Preta. Esses materiais foram 
tomados como fontes primárias, por registrarem aspectos da organização, da 
memória institucional e da dinâmica sociocultural da atividade investigada. 

Autorizada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP), 
registrada no CAAE: 84668124.1.0000.5087 e Número do Parecer: 7.688.182, a 
pesquisa de campo ocorreu por meio de visitas in loco à Biblioteca Pública 
Municipal José Sarney, realizadas entre outubro, novembro e dezembro de 2024. 
Nessa etapa, adotou-se a observação direta da Expo BF Preta, apoiada por uma 
grelha de observação previamente elaborada, contemplando aspectos como 
organização do espaço, formas de exposição dos produtos, interações entre 
empreendedoras, público e equipe da biblioteca, práticas de mediação cultural e 
manifestações de identidade afro-brasileira. Também foram realizados registros 
fotográficos, utilizados como apoio descritivo e complementar à interpretação 
dos dados. 

A sistematização e interpretação dos dados qualitativos seguiram as diretrizes 
da análise de conteúdo, compreendida como técnica voltada à organização, 
codificação, categorização e interpretação de comunicações, documentos e 
registros empíricos (Bardin, 2016). A categorização adotou critérios semânticos, 
por meio da definição de categorias temáticas, e critérios léxicos, mediante a 
classificação de palavras e expressões segundo seus sentidos, sinônimos e 
aproximações de significado. Esse processo permitiu relacionar os dados 
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documentais, observacionais e visuais ao referencial teórico da pesquisa, 
favorecendo uma interpretação contextualizada da Expo BF Preta como ação de 
mediação, pertencimento e valorização do afroempreendedorismo em uma 
biblioteca pública. 

5 A Expo BF Preta e o afroempreendedorismo na Biblioteca Municipal 
José Sarney 
As bibliotecas públicas contemporâneas consolidam-se como territórios 
dialógicos e de práticas criativas que extrapolam a guarda de acervos, atuando 
como dispositivos essenciais à transformação social (Machado; Elias Junior; 
Achilles, 2014). Nesses espaços de mediação e apropriação cultural, fomenta-se 
o exercício cidadão e a mitigação de profundas desigualdades históricas 
(Bernardino, 2022).  

Sob essa ótica inclusiva, ao democratizarem a informação e apoiarem inovações 
locais, essas instituições convertem-se em ambientes propícios para o franco 
desenvolvimento do afroempreendedorismo. Essa articulação institucional 
viabiliza o indispensável empoderamento identitário e a emancipação 
socioeconômica da população negra, consolidando fundamentais táticas de 
resistência e inovação (Lima; Benevides, 2018; Matos, 2022; Nascimento, 2018; 
Santos, 2019). 

Diante desse cenário, o afroempreendedorismo apresenta-se como uma 
estratégia de resistência, valorização cultural e busca por autonomia financeira, 
especialmente para mulheres negras inseridas em contextos de vulnerabilidade 
social e econômica. Na Biblioteca Municipal José Sarney, essa perspectiva 
ganha materialidade por meio de ações institucionais que articulam cultura, 
informação, economia criativa e participação comunitária.  

Criada oficialmente pela Lei Municipal nº 2.617, de 11 de maio de 1983, a 
Biblioteca Municipal José Sarney (BMJS) está localizada no Bairro de Fátima, em 
São Luís. Sua estrutura interna compreende oito setores, entre recepção, 
referência, salão de leitura, seção infantil, acervo, diretoria, depósito e sala de 
cursos e oficinas. A biblioteca conta com 18 servidores e oferece serviços de 
referência, cadastro, empréstimo, devolução e renovação de materiais, 
levantamento bibliográfico, espaços para estudo, visitas orientadas e ações 
culturais e educativas (Mendes, 2026). 
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Nesse contexto, a Expo BF Preta emerge como iniciativa voltada à valorização do 
território, da interculturalidade e das práticas econômicas desenvolvidas por 
sujeitos negros. Ao reunir empreendedores locais em um espaço público de 
cultura, a ação amplia a visibilidade dos negócios, favorece a circulação de 
produtos e saberes afro-brasileiros e fortalece redes socioculturais no Bairro de 
Fátima, conforme pode ser observado na Figura 1. 

Figura 1 – Registros da Expo BF Preta na Biblioteca Municipal José Sarney 

 
Fonte: Biblioteca Municipal José Sarney (2024, 2025) 

A Expo BF Preta constitui uma ação cultural da Biblioteca Municipal José Sarney, 
realizada no âmbito da programação do Mês da Consciência Negra, em parceria 
com o projeto BF Empreendedor. A atividade nasce articulada ao território do 
Bairro de Fátima e às suas adjacências, assumindo como finalidade construir 
saberes sobre as culturas negras, valorizar saberes ancestrais, fomentar o 
afroempreendedorismo e fortalecer os vínculos comunitários (Lima; Benevides, 
2018; Mendes, 2026; São Luís, 2024). 

Desse modo, a Expo BF Preta insere-se no conjunto de ações socioculturais da 
Biblioteca Municipal José Sarney, cuja atuação articula educação, cultura, 
informação, lazer e incentivo à leitura em diálogo com a comunidade do Bairro 
de Fátima (São Luís, 2024). Essa inserção evidencia que a biblioteca pública não 
se restringe à oferta de acervo e empréstimo domiciliar, mas atua como 
ambiência de mediação cultural, formação cidadã e valorização das identidades 
locais. 

No caso da Expo BF Preta, essa função amplia-se ao integrar mediação da leitura, 
rodas de conversa, oficinas, feira criativa e ações voltadas à cultura afro-
brasileira, favorecendo a construção de saberes sobre a cultura negra, o 
afroempreendedorismo e o fortalecimento comunitário (Mendes, 2026; Costa; 
Mendes; Chaves; Luce; Bernardino, 2026). 
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A programação da Expo BF Preta evidencia seu caráter educativo, cultural e 
econômico, por reunir troca-troca literário, contação de histórias, oficinas, rodas 
de conversa, cases de sucesso, bazar, feira criativa e apresentações culturais 
(Mendes, 2026). Ao abrir espaço para empreendedores do bairro, especialmente 
mulheres negras periféricas, a ação possibilita a exposição de produtos e 
serviços vinculados à cultura negra, como roupas, acessórios, alimentos, 
bijuterias e artesanato, favorecendo a circulação de renda e de referências 
identitárias. Assim, a biblioteca atua como espaço de visibilidade, encontro e 
mediação cultural, aproximando afroempreendedorismo, letramento racial e 
valorização da memória afro-brasileira (São Luís, 2023; Mendes, 2026). 

A Expo BF Preta, realizada em duas edições, em 30 de novembro de 2023 e 21 de 
novembro de 2024, destacou-se como uma ação multifacetada da BMJS, 
articulando cultura, afroempreendedorismo, leitura e fortalecimento comunitário 
no Bairro de Fátima, em São Luís. A primeira edição, promovida em parceria com 
o projeto BF Empreendedor, buscou construir saberes sobre a cultura negra, 
fomentar o afroempreendedorismo e fortalecer a comunidade. Sua programação 
incluiu palestra sobre saúde mental da população negra, com Rômulo Mafra, 
troca-troca literário, contação de histórias, oficinas, roda de conversa, case de 
sucesso, bazar, feira criativa com empreendedores do bairro e participação de 
personagens do filme maranhense Muleque Té Doido (São Luís, 2023). 

Ao sediar eventos como a Expo BF Preta, a biblioteca pública amplia seu papel 
tradicional e atua como espaço de visibilidade institucional, acolhimento e 
aquilombamento para empreendimentos historicamente marginalizados (Arman, 
2015). As feiras afroempreendedoras configuram-se como vitrines relevantes 
para a circulação econômica, o fortalecimento de redes locais e a redução da 
invisibilidade mercadológica enfrentada por trabalhadoras negras (Sebrae, 
2017). Para além da comercialização de produtos e serviços, esses espaços 
favorecem o reconhecimento da memória, da estética, dos saberes e da 
ancestralidade vinculados à cultura negra (Santos, 2019). Desse modo, a 
biblioteca fomenta uma ambiência na qual as afroempreendedoras geram renda, 
afirmam identidades e fortalecem práticas de empoderamento comunitário 
(Nascimento, 2018). 

Na edição de 2024, a programação da Expo BF Preta ampliou seu escopo 
formativo e cultural ao reunir atividades voltadas ao empreendedorismo, à 
memória afro-brasileira e ao enfrentamento do racismo. Entre as ações 
realizadas, destacaram-se a performance de abertura, o diálogo com João 
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Belfort, empreendedor participante do Programa Pequenas Empresas & Grandes 
Negócios, a participação da juíza Lúcia Helena Heluy, representando a Casa da 
Mulher Brasileira, além das oficinas de Boneca Abayomi e dos painéis sobre 
racismo institucional e estrutural, como pode ser observado na Figura 2.  

Figura 2 – Oficina de Boneca Abayomi e do painel sobre racismo institucional e estrutural 

Fonte: Biblioteca Pública Municipal José Sarney (2024) 

Esse conjunto de atividades evidenciou que a feira não se limita à 
comercialização de produtos e serviços, constituindo-se também como espaço 
de educação, resistência, escuta comunitária e valorização da ancestralidade 
(Nascimento, 2018; Santos, 2019). Ao articular representantes de equipamentos 
públicos, empreendedores e práticas culturais afro-brasileiras, a Expo BF Preta 
reforçou o papel da BMJS como espaço de circulação de saberes, afirmação 
identitária e aquilombamento (Oliveira; Andrade; Perez Zotes, 2025).  

A presença da Casa da Mulher Brasileira e os debates sobre racismo estrutural e 
institucional também evidenciaram a intersecção entre gênero, raça e 
desigualdade econômica, demonstrando a relevância de ações que aproximam 
cultura, informação, cidadania e economia criativa. Nesse sentido, a edição de 
2024 reafirmou o afroempreendedorismo como estratégia de emancipação 
socioeconômica para mulheres negras e de fortalecimento das redes 
comunitárias no Bairro de Fátima (Baia; Costa, 2022; Souza, 2023). 

Para além dessas ações, a Expo BF Preta também promoveu o Brechó & Troca-
Troca literário, incentivando a circulação de livros, e contou com mais de 20 
empreendedores de diversos setores, fortalecendo a economia local. Dessa 
forma, a programação, ao incluir contação de histórias, rodas de conversa, cases 
de afroempreendedores de sucesso e um bazar com afroempreendedores do 
Bairro de Fátima, evidencia o papel da biblioteca pública como espaço dinâmico 
de promoção cultural e inclusão social, transcendendo a oferta de livros, 
conforme se evidencia nos registros reunidos na Figura 3.  
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Figura 3 – Registros do bazar com afroempreendedoras do Bairro de Fátima, São Luís (MA) 

Fonte: Biblioteca Pública Municipal (2024) 

A Expo BF Preta demonstra a importância das periferias como polos de inovação 
e produção cultural, superando a visão de vulnerabilidade social. As ações 
promovidas, como a Feira Preta e a Semana Bibliotecári@ Antirracista, 
demonstram o compromisso da BMJS com a valorização da identidade negra, o 
afroempreendedorismo e a economia criativa. Ao mobilizar esse setor criativo, a 
iniciativa transcende a lógica puramente mercantil para se consolidar como uma 
prática de emancipação política e identitária (Almeida, 2013). 

Nesses cenários, os saberes tradicionais da cultura afro-brasileira são 
ativamente convertidos em potentes ativos econômicos, garantindo a 
formalização do protagonismo negro frente à marginalização histórica (Lemos, 
2019). Assim, a feira fomenta uma sólida rede de apoio mútuo que impulsiona o 
desenvolvimento socioeconômico local e o exercício da cidadania plena 
(Nascimento, 2018; Souza, 2023). 

As iniciativas da BMJS, incluindo palestras, oficinas, painéis temáticos e feiras 
criativas, reforçam sua relevância como espaço de diálogo comunitário, 
promoção cultural e desenvolvimento socioeconômico. A Expo BF Preta ilustra 
como bibliotecas públicas podem atuar como centros de transformação social, 
fomentando o protagonismo negro, o combate ao preconceito e a autonomia de 
mulheres afroempreendedoras, alinhando-se às demandas contemporâneas de 
inclusão e equidade.  

Nesse sentido, a instituição assume seu papel político e de responsabilidade 
social ao transcender a guarda de acervos, convertendo-se em uma arena de 
resistência e desconstrução de estigmas e preconceitos estruturais (Palhares; 
Santos, 2022). Ao viabilizar narrativas plurais e valorizar o pensamento 
afrocentrado, a biblioteca atua na necessária decolonização de seus espaços 
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(Tanus; Souza, 2022), garantindo o fortalecimento identitário e a emancipação 
cidadã de grupos historicamente marginalizados. 

O evento configurou-se como espaço de fortalecimento comunitário, valorização 
da identidade afro-brasileira e fomento à economia criativa, com destaque para 
a atuação de afroempreendedoras na circulação de produtos, saberes e 
referências culturais negras. Ao reunir práticas comerciais, expressões estéticas, 
memória e sociabilidade, a Expo BF Preta evidencia que as periferias não devem 
ser compreendidas apenas pelo prisma da vulnerabilidade social, mas também 
como territórios de criação, inovação, resistência e produção cultural. Nesse 
sentido, a feira amplia a visibilidade de iniciativas locais e reafirma o papel da 
biblioteca pública como mediadora de pertencimento, reconhecimento e 
desenvolvimento comunitário. 

6 Considerações finais 
As intervenções que promovem a representatividade e atribuem significados 
reais às práticas culturais e sociais no espaço da biblioteca pública contribuem 
diretamente para que essa instituição cumpra, efetivamente, seu papel social. A 
BMJS, além de manter um acervo dedicado à literatura afro-brasileira e afro-
maranhense, desenvolve ações significativas junto à comunidade, consolidando-
se como um espaço dinâmico de formação e inclusão social.  

Ao integrar diversas atividades, a biblioteca reforça sua relevância como 
ambiente agregador, fomentando o diálogo comunitário, a valorização da cultura 
local e o desenvolvimento socioeconômico, alinhando-se às demandas 
contemporâneas de transformação social. 

A biblioteca pública, aliada a uma atuação bibliotecária pautada em perspectivas 
decoloniais, promove a valorização da memória, da cultura e da preservação da 
informação produzida por grupos historicamente marginalizados e excluídos 
desses espaços de conhecimento, como de mulheres negras. 

Com base nas evidências analisadas, conclui-se que a Expo BF Preta materializa 
essa função social ao articular afroempreendedorismo, mediação cultural, 
memória afro-brasileira e economia criativa em uma ação situada no território. 
Ao promover a visibilidade de afroempreendedoras, a circulação de produtos e 
saberes negros e o diálogo sobre racismo estrutural, a BMJS demonstra que a 
biblioteca pública pode operar como infraestrutura comunitária de 
pertencimento, geração de renda, criatividade e aquilombamento, fortalecendo 
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redes locais e reafirmando as periferias como espaços de produção cultural e 
inovação social. 

A incorporação das questões étnico-raciais nas práticas bibliotecárias 
representa não apenas um compromisso com a diversidade e a inclusão, mas 
também uma ação de reparação histórica diante dos processos de invisibilização 
da população negra na sociedade brasileira. Ao dar visibilidade à história, à 
cultura e às contribuições dos povos africanos e afro-brasileiros, a biblioteca 
fortalece seu papel como agente de democratização do conhecimento, 
promoção da justiça social e valorização da pluralidade cultural. 
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